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ESCLARECIMENTO – PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA DE FREGUESIA RELATIVAMENTE A UM 
COMUNICADO DA MUDANÇA (15.03.2026) 
 
Na qualidade de Presidente da Assembleia de Freguesia de Forjães, e considerando a publicação de 
15/03/2026 do “Movimento Mudança por Forjães”, publicada nas redes sociais (Facebook), com o 
título “NOTA DE ESCLARECIMENTO - Do Movimento Mudança por Forjães sobre a sessão de trabalho 
na EB de Forjães”, sinto-me, porque aí visado, forçado a esclarecer a situação, tal a subversão dos 
factos apresentada. 
Considerando que o texto publicado está assumido, fica mais fácil esclarecer o realmente acontecido 
e, desde logo, os elementos implicados, pois começa a ser notória, logo preocupante, uma tendência 
para deturpação de factos por parte do Movimento da Mudança, enviesando leituras e parecendo 
querer assumir funções que não tem. 
A publicação da Mudança, que adiante citarei, surgirá, entendo, em reação à publicação, no site e 
Facebook da Junta de Freguesia, em 14 de março, com o seguinte título “CIDADANIA E 
DESENVOLVIMENTO – ”Democracia e Instituições Públicas”: Presidente da Assembleia e da Junta de 
Freguesia vão à escola: 
 
Publicação original da Junta de Freguesia:  https://forjaes.pt/news/cidadania 
 
Ora, refere o Movimento da Mudança, na sua publicação de 11 parágrafos que “No dia 12 de março, 
o Presidente da Assembleia de Freguesia de Forjães e o Presidente da Junta estiveram presentes numa 
sessão sobre Cidadania que, supostamente, deveria ser realizada, por proposta destes elementos e da 
Diretora de Turma, no âmbito de uma Assembleia de Freguesia Extraordinária. 
Os elementos do Movimento da Mudança não concordaram com essa proposta, por a considerarem 
despropositada, uma vez que estava em causa apenas uma turma e não toda a Comunidade Educativa. 
Ainda assim, manifestaram interesse e disponibilidade para participar numa sessão nos moldes em que 
suas excelências, o Sr. Carlos Sá e o Sr. Vítor Quintão, acabaram por participar. 
Mais um bom exemplo da falta de democracia destes dois elementos. 
(...) Aqui, em Forjães, só o Sr. Presidente da Assembleia e o Sr. Presidente da Junta sabem falar de 
Cidadania e Poder Autárquico. 
É fácil falarem sem qualquer contraditório.” 
 
Esta primeira parte do seu esclarecimento, por si só, já é merecedora de rebate bastante, tal a 
deturpação de factos apresentada, que é agradava pela omissão/desconhecimento de toda a 
correspondência trocada, que entendo tornar pública neste esclarecimento, dado que tal é feito pelo 
Movimento Mudança por Forjães, que refere “Para um melhor enquadramento da situação, importa 
recordar a troca de e-mails ocorrida a propósito deste convite”. Na sua comunicação são apresentados 
os seus argumentos, terminando a mesma com a referência que “Ao passar de uma reunião 
extraordinária para uma simples sessão de esclarecimento sobre “Democracia e as Instituições Públicas”, 
a intervenção ficou limitada aos dois autarcas, impedindo que outras vozes se pudessem pronunciar.” 
Vamos então à verdade dos factos, para que se perceba o que realmente aconteceu a razão de ser desta 
sessão, sendo gravosa, a meu ver, a acusação de “Mais um bom exemplo de falta de democracia destes 
dois elementos.”  
 
Para melhor perceber todo o processo, será historiada toda a correspondência trocada, pelo que 
pedirei a compreensão e paciência (dada a extensão do texto) de todos aqueles que dedicarão atenção 
a este assunto, mas é deveras importante explicar tudo, para dissipar a névoa que o Movimento a 
Mudança parece querer lançar em assuntos sobre os quais tem posição distinta, como será detalhado 
mais adiante. 
Peço ainda a compreensão da Professora Diana Costa, por a envolver neste esclarecimento, mas é 
preciso que as esferas de atuação sejam claramente compreendidas, pois vemos a Mudança a querer 



 2 

agir como Junta de Freguesia, como Presidente da Assembleia e, agora, como Professor, Diretor de 
Turma ou mesmo Diretor Escolar! 
 
I- Email de 20.03.2026 (11.26h), remetido pela Professora Diana Costa, com o seguinte assunto “EB 
de Forjães - Sessão Assembleia de Freguesia” 
 
Ex. Sr. Presidente da Assembleia de Freguesia de Forjães, Dr. Carlos Sá, 
Eu, Diana Costa, docente na Escola Básica de Forjães e Diretora de Turma, da turma B, do 8º ano, venho pelo 
presente questionar acerca da possibilidade de realização de uma sessão da Assembleia de Freguesia nesta Escola, 
na sequência do sucedido no ano letivo transato.  
Esta ideia surgiu no contexto de uma reunião de Conselho de Turma, da turma supracitada, que contou com a 
presença dos Representantes dos Encarregados de Educação, e visou a apresentação e aprovação da planificação 
para a disciplina de Cidadania e Desenvolvimento. Sendo um dos temas da referida planificação "Democracia e 
Instituições Públicas", foi sugerido por uma das Representantes dos Encarregados de Educação que fosse 
contactada a Assembleia de Freguesia de Forjães no sentido de averiguar a possibilidade de realização de uma 
sessão na Escola.  
Tenho conhecimento de que a Encarregada de Educação em causa, Srª Mariana Ribeiro, já lhe deu conhecimento 
da situação, mas, agora, em meu nome pessoal e em nome da Escola, venho apresentar-lhe um pedido formal. 
No caso de aceitarem o nosso desafio, deixo os horários que proposta para a sua realização: 
- quarta-feira, entre as 10h e as 11h30; 
- quinta-feira, entre as 15h15 e as 16h45; 
- sexta-feira, entre as 8h15 e as 9h45. 
Em relação à data, fica ao vosso critério, com a exceção dos dias 6 e 13 de março. Saliento que a mesma, caso 
aceitem, não necessita de ser antes da Páscoa ...  não queremos causar qualquer tipo de transtorno. 
Agradeço a atenção disponibilizada 
Aguardo resposta” 
 
Ora, recebida esta proposta, e sendo que tinha havido um contacto prévio no sentido de ser aferida a 
disponibilidade para voltar a dinamizar uma sessão da Assembleia de Freguesia na Escola, em linha 
com o ocorrido em abril de 2024, foi indicado à representante dos Pais e Encarregados de Educação 
que deveria ser formalizado o pedido, através da Escola, para se ouvirem os elementos da Assembleia 
de Freguesia.  
Nesta sequência, remeti aos elementos da Assembleia de Freguesia, bem como à Junta de Freguesia, 
em 22.02.2026, o email acima referido (I), antecedido da seguinte informação: 
 
II. Email remetido aos elementos da Assembleia e Junta de Freguesia, em 22.02.2026 (os negritos 
constavam do email remetido): 

“Boa noite, Caríssimos Membros da Assembleia de Freguesia, 
Fazendo votos para que se encontrem de boa saúde, partilho email recebido da Escola Básica de Forjães, 
no caso da Professora Diana Costa, diretora de turma do 8ºB, que, na sequência da experiência promovida 
no ano passado, nos convida para realizarmos uma reunião da Assembleia da Assembleia de Freguesia na 
Escola, dado o enquadramento da temática na disciplina de Cidadania e Desenvolvimento. 
A experiência do ano passado foi muito enriquecedora e valorizada, não só pelos membros da Assembleia 
envolvidos, mas sobretudo pela escola, pois o trabalho preparatório, feito pelos professores, a intervenção 
dos alunos, na sessão, e a reflexão posterior em sala de aula, permitiram o desenvolvimento de importantes 
competências e o tratamento, mais consciente, do tema dos órgãos democráticos, bem como a sua 
preparação/ consciencialização para o envolvimento cívico. 
Considerando o email infra, as datas propostas e o nosso calendário ordinário de reuniões, coloca-se a 
hipótese de realizarmos uma reunião extraordinária, que poderíamos dedicar ao tema da Educação e órgãos 
autárquicos. Faço notar que temos pré-agendada a reunião ordinária deste início de ano para o dia 25 de 
Abril, sábado, dedicada à evocação da Revolução dos Cravos, data que não se ajusta ao normal 
funcionamento das atividades letivas.  
Neste sentido, queria saber da vossa disponibilidade para esta sessão extraordinária, a dedicar à educação 
e aos órgãos autárquicos (com período de informação e intervenção do público), em que, e nos moldes do 
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ano passado, haveria lugar, para cada uma das forças políticas presentes e Junta de Freguesia, à apresentação 
de uma comunicação alusiva ao tema-base da sessão. Da minha parte, enquanto Presidente da AF, 
apresentaria o enquadramento legal da Assembleia, seu funcionamento/ regimento, abrindo-se o debate, 
com o envolvimento dos alunos, na parte relativa à intervenção do público. 
No ano passado, os alunos colocaram questões muito interessantes e relativas a temas atuais, mas também 
a preocupações escolares, desde as instalações aos transportes, sem descurar a questão da segurança e dos 
passeios, pelo que, entendo, era de todo importante conseguirmos promover esta sessão extraordinária. 
Atentas das datas e horas sugeridas,  apenas tenho disponível a quinta-feira, entre as 15h15 e as 16h45, pelo 
que sugeria no dia 12 de março, com a duração máxima de 1h30, pelo que termos, a levarmos avante esta 
iniciativa, que ser regrados nas intervenções, mas previamente ao edital/ convocatória poderemos agilizar 
o processo. 
Dada a necessidade de resposta, pedia a vossa colaboração, no sentido de, no espaço de 3 dias, me 
indicarem a vossa disponibilidade (ou substituição), para que na 5ª feira, dia 26, possa responder a esta 
solicitação que tenha, para a Assembleia, por muito honrosa. 
 
(seguia-se a transcrição integral, por reencaminhamento, do email da Professora Diana Costa, citado em I) 
 
Assim, conforme expresso no email supra, o Presidente da Assembleia recebeu um convite para a 
realização de uma reunião da Assembleia de Freguesia na Escola, para uma turma em específico, 
conforme proposta aprovada em reunião do Conselho de Turma, envolvendo os Pais/Encarregados 
de Educação, tendo sido promovida a auscultação dos elementos diretamente envolvidos, no caso os 
elementos afetos ao PSD, afetos ao Movimento da Mudança e Junta de Freguesia de Forjães. 
O reencaminhamento do pedido já avançada com algumas informações adicionais, desde logo em 
termos de datas/horas/duração da sessão, que teria, naturalmente, de ser extraordinária, dado que a 
sessão ordinária está agendada para 25 de abril, um sábado, dia sem atividades letivas. Era também 
avançada uma orientação em termos de temática principal, dando voz, como aconteceu na sessão de 
abril de 2024, a cada uma das forças políticas e Junta de Freguesia, para discorrerem sobre a Educação. 
Como decorre da lei, a sessão seria aberta ao público, aqui podendo enquadrar-se outras turmas, como 
aconteceu na experiência de 2024, situação registada em ata e ilustrada nas publicações noticiosas 
então feitas. 
 
No dia 25/02/2026, foi recebida a resposta de disponibilidade dos elementos do PSD, e também a 
Junta de Freguesia anuiu ao pedido, parabenizando a escola pela iniciativa. 
Nesse mesmo dia foi também recebida a posição do Movimento Mudança por Forjães, expressa no 
email abaixo (III).  
  
III. Email de 25/02/2026 (10.16h), remetido pelo Movimento “Mudança Forjães”, ao Presidente da 
Assembleia da Freguesia, em resposta ao email de 22.02.2026 (II), com o assunto “Reunião 
Extraordinária”: 
Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia, 
Em resposta ao e-mail "EB de Forjães - Sessão Assembleia de Freguesia", o movimento Mudança vem, 
por este meio, manifestar a sua não concordância quanto à convocatória de uma reunião 
extraordinária destinada exclusivamente a uma turma de alunos do 8º ano da Escola Básica de Forjães. 
Entendemos a importância do diálogo entre escola e famílias; no entanto, consideramos inadequada a 
realização de uma assembleia extraordinária para tratar de um tema restrito a apenas uma turma, 
especialmente quando isso implica que os responsáveis precisem de faltar ao trabalho para participar. 
Caso o tema esteja relacionado à disciplina de Cidadania e Desenvolvimento ou a questões 
pedagógicas gerais, entendemos que faria mais sentido que fosse abordado de forma mais abrangente, 
envolvendo toda a comunidade escolar, ou tratado dentro dos canais regulares já existentes, como 
reuniões ordinárias ou comunicados formais. 
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Dessa forma, solicitamos a reavaliação da necessidade e do formato dessa reunião, seja como palestra 
ou como sessão informal, considerando alternativas mais inclusivas e compatíveis com a realidade das 
famílias, bem como a possibilidade de o movimento Mudança se fazer representar por um dos seus 
elementos. 
Agradecemos desde já a atenção, ficando a aguardar nova comunicação.” 
 
Nesse mesmo dia, ou seja, a 25.03.206, é remetida à Professora responsável pela atividade uma 
informação, abaixo reproduzida (IV), com a transcrição, no seu final, do email remetido a todos os 
elementos da Assembleia (II) e a resposta recebida do Movimento Mudança por Forjães, citado em III.  
 
IV. Email remetido pelo Presidente da Assembleia de Freguesia à Professora Diana Costa, em 
25.02.2026 (15.03h), em resposta ao seu email de 20.02.2026 (I). 
“Boa tarde, Profª Diana, 
Acuso a receção do seu email, que muito agradeço, tendo merecido a minha melhor atenção. 
Tratando-se da reunião de um órgão autárquico, remeti o mesmo aos restantes elementos da Assembleia 
de Freguesia, bem como à Junta de Freguesia, também participantes das sessões, com a proposição de uma 
reunião extraordinária, nos moldes que abaixo detalho, concordando, desde logo, com o pedido 
formulado. 
Na sequência, foi recebida resposta positiva por parte dos elementos do PSD e da Junta de Freguesia, mas 
por parte dos elementos da Mudança, conforme comunicação hoje recebida, não houve abertura para 
promover a referida sessão, com os argumentos infra, pelo que a ideia inicial não poderá ser concretizada. 
Contudo, e porque reconheço o interesse desta iniciativa, manifesto a minha disponibilidade para me 
deslocar à escola, atitude que também existe por parte da Junta de Freguesia, promovendo uma sessão 
informativa/debate, ou outra modalidade tida por conveniente, para os alunos interessados.   
Nesse sentido, reitero a disponibilidade para me deslocar à escola, para uma sessão com alunos, no dia 12 
de março, entre as 15h15 e as 16h45.” 
 
(seguia-se a transcrição integral, por reencaminhamento, do email remetido aos elementos da Assembleia 
[II] e da resposta recebida, produzida pela Mudança [III]) 
 
Nesta comunicação, como fica claro, foi explicada a tramitação do pedido formulado, destacando, 
desde logo, a auscultação dos elementos da Assembleia, enquanto órgão autárquico. É, neste sentido, 
absurda a afirmação da Mudança de “falta de democracia”. 
Fazendo notar que a decisão de convocar as reuniões da Assembleia é única e exclusivamente do 
Presidente do órgão (artigo 13º do regimento), tem sido prática minha, desde 2021, questionar sempre, 
na sessão anterior, quanto à viabilidade da data da sessão seguinte, princípio que também aqui foi 
seguido, ao auscultar todos os envolvidos.  
No email acima citado (IV), foi afirmada a minha concordância com a sessão, que também teve parecer 
favorável dos elementos do PSD e da Junta de Freguesia. Foi, como está transcrito, remetido o email 
da Mudança, com a indicação de que não houve abertura para promover a referida sessão. 
Ora, ainda de acordo com o regimento da Assembleia de Freguesia, e como decorre da lei, há a 
obrigação, por requerimento de 1/3 dos membros da Assembleia, de ser convocada uma reunião 
extraordinária, pelo que, com a posição do PSD, se assim fosse entendido, poderia avançar-se para a 
reunião extraordinária, o que não foi feito em total respeito com as posições assumidas. 
Adicionalmente, foi manifestada a disponibilidade, também assumida pela Junta de Freguesia, para me 
deslocar à escola, na data indicada na comunicação inicial para a eventual reunião extraordinária da 
Assembleia, para uma sessão informativa/debate, ou outra modalidade tida por conveniente, para os 
alunos interessados.  
Ora, não me compete a mim, enquanto Presidente do órgão, e entendo que tampouco à Assembleia 
de Freguesia, entenda-se, a nenhum dos seus elementos, estar a tecer considerações sobre a validade e 
pertinência da iniciativa, público-alvo, data de realização... 
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Nesta atividade, como em todas as outras promovidas pelo Agrupamento Escolar, a proposição da 
atividade parte da escola, a qual, através da ação dos profissionais que aí trabalham e da validação 
interna junto dos seus órgãos, sabe melhor do que ninguém qual a temática que quer tratar, como a 
quer tratar, que ano(s) e turmas a envolver... Esta é a sua competência, é matéria exclusivamente 
pedagógica e gerida nas suas estruturas próprias, onde a comunidade, efetivamente, também está 
representada. 
Perante o convite, a entidade que o recebe, julgo, deverá analisá-lo, aferir se pode responder ao pedido 
e em que condições, tomando posição em função disso. Julgo que, de forma democrática, foi aquilo 
que aqui aconteceu e tomou-se uma posição em função das respostas recebidas. Nesta linha, foi 
remetida à Professora que endereçou o convite a minha posição, do PSD, da Mudança e da Junta.   
 
No dia seguinte é remetido pela mesma força política novo email, com o seguinte teor abaixo. 
V. Email de 25/02/2026 (13.29h), remetido pelo Movimento “Mudança Forjães”, ao pelo Presidente 
da Assembleia da Freguesia: 
“O Movimento Mudança vem, por este meio, reiterar o envio do e-mail anteriormente remetido, uma 
vez que, até à presente data, não recebemos qualquer confirmação de receção por parte de V. Ex.ª. 
Agradecemos, assim, que nos seja confirmada a sua boa receção e ficamos a aguardar uma breve 
resposta.” 
 
No dia 26.02.2026 (17.15h), é remetida a resposta ao email citado em V. com o seguinte teor: 
VI. Email de 26.02.2026, remetido pelo Presidente da Assembleia de Freguesia, ao Movimento 
Mudança por Forjães, em resposta ao email de 25.02.2026: 
“Boa tarde, 
Acuso a receção da vossa comunicação, posição que foi comunicada à escola, conforme data que havia 
indicado na comunicação inicial. 
Considerando a vossa indisponibilidade, a sessão extraordinária equacionada, não poderá ser assumida, 
mantendo-se, nesta sequência, o pré-agendamento para a sessão ordinária de 25 de abril.” 
 
Ficou aqui claro, nesta resposta, que a sessão pedida pela Escola, especificamente a realização de uma 
reunião da Assembleia de Freguesia (extraordinária), não seria realizada, fruto da indisponibilidade do 
Movimento Mudança, tendo sido remetida toda a informação a quem fez o convite. 
 
No dia 03.03.2026, é recebida, da Professora Diana, uma resposta relativamente ao email de 
25/02/2026, com o seguinte teor. 
VII. Email de 03.03.2026 (17.13h), remetido pela Professora Diana Costa ao Presidente da Assembleia 
de Freguesia  
“Boa tarde  Ex. Sr. Presidente da Assembleia de Freguesia de Forjães, Dr. Carlos Sá, 
Agradeço a atenção dispensada ao email datado de 20 de fevereiro do corrente ano, bem como a 
disponibilidade que demonstrou para se deslocar à Escola, para uma sessão informativa/debate, no dia 
12 de março, a qual muito nos honra. Gostaria de sugerir que a sessão referida tivesse a duração de 45 
minutos, com início às 16h, uma vez que as nossas aulas de Cidadania e Desenvolvimento tem a referida 
duração, e desta forma não teria de interferir com a aula de Português. 
Desde já, agradeço toda a sua disponibilidade e colaboração. 
Aguardo resposta. 
Com os melhores cumprimentos 
Diana Costa” 
 
Note-se, nesta comunicação, e na posse de todos os dados (IV), que a comunicação mantém o dia 
inicialmente proposto, reduzindo a atividade de 1.30h para 45 minutos, ajustando-se à aula de 
Cidadania.  
Nesta sequência, no dia seguinte, é enviada nova comunicação à Professora Diana Costa, em resposta 
a este email, onde reafirmo a minha disponibilidade para a sessão, dando conhecimento ao Presidente 



 6 

da Junta, que também havia manifestado disponibilidade para se deslocar à escola no dia e horas 
indicados (II), ajustando-se, desta forma, a uma sessão informativa, sobre o funcionamento dos órgãos 
autárquicos, e debate com os alunos. 
De forma natural, é entendido que, não havendo Assembleia, não há lugar à convocação de outros 
elementos, sejam do PSD ou da Mudança, antes a representação, nos termos da lei, pelos seus legítimos 
e sufragados Presidentes.  
Acresce, ainda que irrelevante para o caso, que, em primeira linha, Mudança mostrou indisponibilidade 
para este trabalho específico com uma turma, entendendo que “faria mais sentido que fosse abordado 
de forma mais abrangente, envolvendo toda a comunidade escolar”. 
Nota-se, ainda, uma posição de relutância ao tratar do assunto só para “uma turma, especificamente 
quando isso implica que os responsáveis precisem faltar ao trabalho para participar”. 
Não querendo entrar nesta linha de discussão, não posso, contudo, deixar de me questionar: não 
merecem estes vinte e tal alunos, uma atenção especial? Não seria de aproveitar estar vontade dos 
jovens em participar numa Assembleia de Freguesia e fazer o possível e impossível para isso acontecer? 
O número de elementos envolvidos/assistentes, quando comparado com a sessões regulares, sempre 
seria superior, diria que em bem mais de 50%! Estando os membros da Assembleia de Freguesia 
legalmente investidos, não têm estes, quando necessário, as faltas legalmente justificadas para o 
cumprimento de obrigações legais, isto para não falar no pagamento da sua presença?   
Mas, como disse, a argumentação remetida não foi por aqui, tendo sido comunicadas à proponente 
da sessão as disponibilidades, indisponibilidades e condições eventuais de participação.  
Entendo, perfeitamente, que a decisão, face à necessidade de reajustar o plano inicial, tenha sido 
avançar com os representantes dos órgãos máximos e com quem estava disponível para o desafio 
formulado em 20.02.2026 (I), pelo que, no dia seguinte, foi remetida informação de validação da 
sessão de informação para os alunos, enviada com conhecimento ao Presidente da Junta, pois tinha 
havido um ajustamento no horário, que importava conhecer. 
   
VIII. Email de 04.03.2026 (21.44h), remetido pelo Presidente da Assembleia de Freguesia à Professora 
Diana Costa. 
“Boa noite Profª Diana, 
Agradeço o seu email e confirmo disponibilidade para a sessão no próximo dia 12 de março, pelas 16h, 
com a duração de 45 minutos. 
Envio este email com conhecimento do Sr Presidente da Junta, para reaferir a sua disponibilidade para 
se associar. 
Se viável, solicito acesso a computador e projetor, para apresentar alguma informação sobre a 
Assembleia de Freguesia e explorar o site da Junta, onde existe um acervo relevante para o tema a 
abordar.” 
 
Em resposta a este email, Vítor Quintão, Presidente da Junta, informou manter a sua disponibilidade, 
pelo que, no início da semana da deslocação à Escola reunimos, para preparar a sessão, que foi 
suportada numa apresentação com 29 slides, posteriormente disponibilizados à professora, para 
eventual aprofundamento da sessão, dado que o tempo disponível passou num ápice. 
 
Releva ainda para este assunto, uma outra comunicação por email, remetida pela Professora Diana 
Costa, em 09.03.2026. 
IX. Email de 09.03.2026 (16.20h), remetido pela Professora Diana Costa ao Presidente da Assembleia 
de Freguesia  
“Boa tarde Dr. Carlos Sá, 
Ficamos a aguardar a sua presença na nossa Escola. 
Será disponibilizado o material solicitado. 
Com os melhores cumprimentos 
Diana Costa” 
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A última comunicação acontece já após a sessão, através do WhatsApp, isto após troca de contactos 
no dia da sessão, plataforma que foi usada para partilhar as fotos tiradas na sala, estando os alunos 
autorizados para tal, tendo também sido remetido feedback da sessão, o qual consta da publicação 
feita no site da Junta de Freguesia, citada logo no início da publicação. 
 
Em síntese, e porque o relato já vai longo, mas foi necessário, dado o deturpar da situação relatada 
pela Mudança, podemos concluir o seguinte: 
- foi recebido um convite, por parte de uma turma de 8º ano da Escola Básica de Forjães, para a 
dinamização de uma sessão da Assembleia de Freguesia na escola.  
- recebido esse pedido, foi feita uma auscultação de todos os potenciais envolvidos, tendo concordado 
com as condições formuladas pela Escola os elementos do PSD e a Junta de Freguesia. O Movimento 
da Mudança, apesar de reconhecer “a importância do diálogo escola e famílias”, considerou, no 
entanto, “inadequada a realização de uma assembleia extraordinária para tratar de apenas de um tema 
restrito apenas a uma turma, especialmente quando isso implica que os responsáveis precisem de faltar 
ao trabalho para participar”. 
- a sua posição apresenta, ainda, argumentos de ordem pedagógica e ligados à dinamização das 
atividades escolares, algo que não cabe na esfera de ação da Assembleia de Freguesia, pelo que a opção 
foi remeter a sua posição à proponente da atividade, como indicado em IV, a quem competiria decidir 
sobre o caminho a seguir. 
- a posição assumida pela escola, foi no sentido de dinamizar uma sessão com os representantes das 
duas estruturas representativas do poder local. 
- a sessão foi dinamizada em 12 de março último, de forma totalmente transparente, sem politizar 
posições, antes dando conta das competências de cada um dos órgãos, no caso Assembleia e Junta de 
Freguesia. 
- A posição do Movimento da Mudança, traduzindo insensibilidade para com o pedido da turma, 
exorbita a sua esfera de ação, abarcando áreas que são da exclusiva responsabilidade da escola. O 
Movimento advoga, na sua publicação de 15/0382026, que não se pode pronunciar, isto quando foi 
o mesmo que se mostrou indisponível para uma sessão extraordinária, onde teria plena voz! Suportado 
em argumentos que caem na esfera da ação da escola, procura justificar a sua impreparação com razões 
de terceiros, sendo que, ainda que tivesse que haver uma falta ao trabalho, esta está legalmente 
justificada, seria paga e entende-se que os alunos, sejam ele uma turma ou apenas um grupo residual, 
merecem toda a nossa consideração e esforço para atender aos seus pedidos. 
A atitude que agora tentam disfarçar, acusando de falta de democracia, assenta numa indisponibilidade 
param, durante 90 minutos, se deslocarem à escola para uma reunião extraordinária da Assembleia de 
Freguesia. 
Entendo, e porque envolvido no caso e, desde logo também por deformação de profissional, que não 
compete às forças políticas presentes na Assembleia de Freguesia discutir sobre a validade e pertinência 
das propostas de atividades da escola, seja questionando “alternativas mais inclusivas e compatíveis 
com a realidade das famílias”. A posição assumida pela Mudança poderá significar que esta atividade, 
nascida no seio do conselho de turma, envolvendo e validada pelos Pais e Encarregados de Educação, 
destinada a todos os alunos, não é inclusiva? O público-alvo da atividade, não eram os alunos, não foi 
para estes que a sessão foi proposta? Sendo uma Assembleia de Freguesia uma sessão pública, julgariam 
que seria recusada a entrada na escola a quem quisesse assistir à mesma? Não têm as famílias 
oportunidade de participar das sessões regulares da Assembleia de Freguesia, habitualmente em horário 
pós-laboral? Não podem os elementos, em caso de impedimento, fazer-se substituir, como acontece 
normalmente? Não estaria a sua falta justificada? 
No final desta comunicação, e assumindo que entendo não ser desta forma que se faz política, que se 
mostra aos nossos alunos como pomos em prática os nossos deveres de Cidadania e como funcionam 
os nosso órgãos, retenho que este episódio fez-me recordar um esclarecimento emitido pelos elementos 
do PSD, com assento na Assembleia de Freguesia, que subscrevi nessa qualidade, publicado no jornal 
O Forjanense, ao abrigo do direito de resposta relativo a um texto do Movimento Mudança por 
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Forjães, em que também ficou clara a deturpação de factos e uma manifesta exorbitância de 
competências.  
De facto, novamente aqui isso se verifica, pois querem justificar a sua impreparação e indisponibilidade, 
com argumentos falaciosos e entrando em áreas que não são suas.  
Depois de vermos elementos a agir como se fosse o Presidente da Junta, temos agora uma incursão 
pelo campo escolar, achando-se que são diretores de turma, diretores escolares ou mesmo Presidente 
do Conselho Geral, órgão que, em última linha, tem poder de aprovação das atividades escolares. 
Lamentável é vermos que cidadãos atentos e sempre comunicativos mostrem tão grave impreparação, 
acusando o Presidente de Junta e da Assembleia de “falta de democracia”. 
 
Nota: este esclarecimento, porque assumido formalmente por mim na qualidade de Presidente da 
Assembleia de Freguesia, será remetido a todos os elementos destas estrutura, através de email, sendo 
também publicado no site da Junta de Freguesia e redes sociais.  
 
Carlos Manuel Gomes de Sá 
Presidente da Assembleia de Freguesia de Forjães 
15 de março de 2026 


